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Mensagem

“O direito-dever da educação, não é de caráter facultativo, mas de natureza imperativa. De um lado, o indivíduo pode exigir que o estado o EDUQUE, de outro, o Estado pode exigir que o indivíduo seja EDUCADO.
Assim, como o direito à educação é corolário do direito à vida, da mesma forma a educação é irrenunciável tanto quanto o é a vida. É crime tentar suicidar-se.

Deixar de educar-se é um suicídio moral. E isso porque, sem desenvolver suas potencialidades, o ser humano impede a eclosão de sua vida em toda a plenitude.

Sem aprimorar suas vitalidades espirituais, o indivíduo sufoca em si o que tem de mais elevado, MATANDO O QUE TEM DE HUMANO  para subsistir apenas como ANIMAL.

“Continua como ser vivo, conservando o gênero, mas parece como homem, eliminando a diferença específica.”

Renato Alberto Teodoro Di Dio

(Precursor do Direito Educacional no Brasil)

CARTILHA DE SELEÇAO E CAPACITAÇAO DO RONDONISTA DA UFVJM
Projeto Rondon é uma ação do Governo Federal, coordenada pelo Ministério da Defesa, que tem por fim viabilizar a participação do estudante universitário nos processos de desenvolvimento local sustentável e de fortalecimento da cidadania.

O PROJETO TEM COMO OBJETIVOS GERAIS

• Contribuir para a formação do universitário como Cidadão;

• Integrar o universitário ao processo de desenvolvimento nacional, por meio de ações participativas sobre a realidade do País.

• Consolidar no universitário brasileiro o sentido de responsabilidade social, coletiva, em prol da cidadania, do desenvolvimento e da defesa dos interesses nacionais.

• Estimular no universitário a produção de projetos coletivos locais, em parceria com as comunidades assistidas.

JUSTIFICATIVA DA ELABORAÇAO DA CARTILHA DE SELEÇAO E CAPACITAÇAO PARA RONDON NA UFVJM.
O meu zelo e amor por este Projeto de cidadania e lição de vida vêm reforçar o ato de PREVENIR, para não REMEDIAR. Quero buscar a excelência, embora não tenha certeza se chegarei à metade dela. Sabemos do comportamento humano. É frágil, muda bruscamente frente a adjetivos, situações, que não irão contribuir para o sucesso deste Projeto em nossa Universidade.

Se prevenir é remediar, digo que o que se trata, se estabelece durante todo o processo de seleção e capacitação de nossos rondonistas, não é coercivo, mas planejado, cercado de cuidados, que na verdade corresponde à medida exata de nosso compromisso com nossa cidadania e como educador. 
Nossa Universidade esta caminhando para excel6encia nesse projeto e cabem a nós professores continuar essa meta, evoluir nos pontos frágeis e dar realçar aos pontos fortes. 
Após comandar dezesseis operações e estar presente em quatro delas, afirmo que nossa IES precisa Institucionalizar a Operação Rondon, nortear a melhor sua seleção e capacitação, porque nos orgulhamos de estar entre as universidades com mais operações realizadas pelos trabalhos realizados.
Há 4 mil anos já se dizia em provérbio: Se decoro, esqueço; se vejo, lembro-me e se faço aprendo. Estou aqui fazendo a minha parte e acreditem, estou pensando no futuro.

ETAPAS DO PROCESSO DE SELEÇAO DOS RONDONISTAS

O Professor Rondonista, que estiver inscrito no Cadastro Geral de Professores interessados na Operação Projeto Rondon, ao receber do MD convite para elaboração de Projetos e estiver dentro do Perfil adotado pela UFVJM, deverá ler no site todas as recomendações: Manual Rondonista, Manual de orientação das IES e Manual professor Rondonista e Cartilha de seleção e capacitação, ambos da UFVJM. De forma resumida:
1. Escrever um ou mais Projetos no modelo base;
2. Enviar para Coordenação Geral do Projeto Rondon na UFVJM, lacrado, conforme Edital MD, não sendo necessária neste momento escolha do suplente;
3. Aguardar on-line resultados do MD

4. Sendo selecionado o Projeto enviado, os professores deverão reunir com a Comissão para receber as instruções para Viagem precursora;
5. O professor coordenador é quem vai à precursora na cidade indicada pela coordenação Rondon, de acordo com o Perfil Operação;
6. Ao retornar, o professor deve acompanhar todas as etapas da seleção: 
· Palestra pré - Rondon (condição imprescindível)
· Participar junto comissão da Inscrição on-line REQUISITOS já estabelecidos em EDITAL pela UFVJM e MD;
· 1ª. Etapa seleção - Cv documentado com carta de recomendação de professor do Curso, atividades extensão, estar quites com disciplinas, entrevista I, disponibilidade para participar do Fórum na volta, Entrevista II;
· 2ª. Etapa – Convocação para uma atividade “MinoRondon” ou mesmo “dinâmicas” avaliar capacidades – coordenado pelos ex professores rondonistas ou extensionista.

· 3ª. Etapa – avaliação médica (pelo médico UFVJM) e carteira de vacinação (dependendo local Operação)
· 5ª. Etapa – Entrevistas II por bloco – 1ª seleção equipes/perfil;
· 6ª. Etapa – resultados e seleção final com suplentes na espera;
· 7ª. Etapa – SISPRON - MD - local inserção grupos selecionados pela comissão do Rondon.

Em todas as etapas existe o banco de suplência de acadêmicos que compartilham de todo o processo. Até o momento da seleção geral, nenhum acadêmico estará sabendo para onde ir ou com qual coordenação irá. O objetivo é descobrir perfil de cada rondonista para a operação e para redistribuir rondonistas.

Os professores selecionados para Operação e envolvidos devem ter em mente que as etapas devem contemplar os quesitos exigidos pelos Manuais, para que a escolha seja a melhor, tentando atingir a “excelência” e não esquecendo nunca que a Operação compromete todo elo do Projeto: MD IES, exemplo do professor e o desafio do estudante.

As equipes devem ser sempre multidisciplinares e número equilibrado de estudantes do sexo feminino e masculino. Não recomenda ter um uma mesma equipe casais de namorados, evitando problemas durante a Operação.
CAPACITAÇAO REALIZADA NA UFVJM PARA RONDON
Após seleção das Equipes, a Comissão Rondon, juntamente com os professores que irão coordenar as Operações, deverão participar integralmente de todas as etapas, sendo, fundamental e de importância vital para o desenvolvimento, conhecimento do perfil rondonista, da forma de trabalho, criatividade do mesmo.

Durante todo o período de capacitação, há 2diferentes Momentos na Capacitação.
A) CAPACITAÇÃO GERAL ( onde serão abordados todos os temas encontrados durante a avaliação da precursora. Esta capacitação é de 40 a 60 horas e deve ser estabelecida com cronograma. Os cursos contemplados com rondonistas devem receber Oficio da Comissão conscientizando os coordenadores dos cursos da flexibilidade que os acadêmicos necessitam durante estas fases.

B) CAPACITAÇAO ESPECÍFICA ( onde cada Equipe inicia sua capacitação destinada para suas necessidades. Também deve ser de 40 a 60 horas com temas específicos dos estabelecidos pelo Coordenador e vice da Operação.
Cada capacitação tem certificação e horas. Em todas as capacitações deverá haver lista de presença com horário de entrada e saída do Rondonista, que será afixada ao ofício e enviadas para PROEX, com as listas originais e devidamente assinadas. Logo após o término de cada capacitação as listas devem ser enviadas a coordenação Rondon.
Todos os professores ou profissionais que venham ministrar aulas, cursos ou oficinas aos futuros rondonistas terão certificação, registrada pela PROEX.

Em todas as capacitações os acadêmicos devem fazer 85% do geral estabelecido de pontos para ter o certificado registrado pela PROEX, incluindo os suplentes.
As capacitações Gerais e Específicas devem contar com colaboração de professores da Universidade ou fora dela, professores da área, para que possamos ter uma capacitação embasada na realidade da disciplina selecionada, lembrando que os acadêmicos  ao capacitar servidores e/ou projetos no local, estarão atuando como profissionais.

As etapas da capacitação podem ser resumidas em 3 momentos:
· INICIAL

· INTERMEDIÁRIA

· FINAL

INICIAL
1. Reunião com professores que foram às precursoras e seus suplentes para determinar os pontos da Capacitação Geral e Específica.
2. Cronograma e distribuição

3. Convite aos estudantes selecionados para busca, pesquisa e participação direta no processo.

4. Convite a professores ou profissionais para ministrar capacitações aos estudantes.
5. Elaboração listas prévias
INTERMEDIÁRIA

1. Capacitação geral de todos rondonistas acadêmicos e professores

FINAL

1. Capacitação específica dos estudantes pelos seus coordenadores da Operação
2. Apresentação dos trabalhos de cada Rondonista para retirada de arestas das apresentações. Esta é uma das fases mais importantes, em que muitas vezes é preciso realocaar rondonistas para adequar perfil, avaliar slides, criatividade nas oficinas e comportamento de cada estudante.
AVALIAÇAO DAS CAPACITAÇOES

Serão validadas: material apresentado, conteúdo, desenvolvimento do acadêmico, postura, enriquecimento das apresentações com vídeos e/ou outros instrumentos pedagógicos.
Serão também avaliadas oficinas e cursos com mesmo critério de avaliação, bem como dinâmicas realizadas antes para que o que serão capacitados sinta mais a vontade para participar.

Neste momento o professor terá chances de colocar Rondonista no lugar correto, porque em muitas situações não teremos estudantes das áreas que vão atuar e por isso necessário esta avaliação antes da determinação dos blocos e determinação de onde atuar.
AVALIAÇAO MÉDICA/CARTEIRA DE VACINAS
Os coordenadores de Equipes deverão enviar Oficio com antecedência de 2 semanas para o nosso médico clínico-geral para avaliação, exames básicos e vacinas exigidas quando em áreas de risco. Após recebimento do Ofício, a secretária do médico, marca horários específicos para cada rondonista, devendo esta etapa ser acompanhada pelo coordenador equipe.
SOLICITAÇAO DE MATERIAL DE CONSUMO

Logo que se iniciam as capacitações, coordenadores e suplentes de equipes devem solicitar através do SIGA on line/Proex/Almoxarifado. Este material deve ser utilizado durante todas as capacitações e em algumas circunstancias, parte do material de consumo é levada para o local da Operação.

SOLICITAÇAO DE MATERIAL PATRIMONIAL

Cada Coordenador e suplente terá que enviar Ofício, asssinado pela coordenação geral do Projeto Rondon, ao chefe de departamento da faculdade, para que disponibilizem material patrinomial para uso das Operações. Esta é uma decisão da Proex. Todo material patrimonial é de inteira responsabilidade da coordenação e suplência da Equipe.

DIVULGAÇAO AOS MEIOS DE COMUNICAÇAO

Duas semanas antes da viagem, as equipes selecionadas, devem tirar foto em conjunto, escrever uma crônica das Operações na atualidade e enviar ao Jornal da Universidade, e também ao site da UFVJM on line, e/ou outro veículo de comunicação.

VEÍCULO OFICIAL PARA VIAGEM

Duas semanas antes da viagem, a solicitação de veículo adequado ao número de rondonistas, deve solicitar pelo SIGA/PROEX, detalhando hora, com lista de todos rondonistas, endereços e telefones para o motorista, bem como retorno. Conforme Convênio formalizado entre a UFVJM e MD, a responsabilidade e gastos até a cidade base de saída, que no caso de Diamantina  é Belo Horizonte/MG, corre por conta da UFVJM.
PERNOITE EM BELO HORIZONTE/MG
Segundo normas do serviço público, os motoristas não viajam durante a madrugada. Quando houver necessidade deste tipo de viagem, o comando recomenda que os rondonistas façam pernoite em Belo Horizonte, no Comando da Pampulha.
Cada coordenador de Equipe deve oficializar o pedido com pelo menos dez (10) dias de antecipação, bem como alimentação e café da manha, com assinatura do Coordenador do Núcleo MinoRondon. Esta é mais uma cortesia que o MD, para com IES.
CHECK LIST
Três dias antes da viagem, o Coordenador do Rondon fará um Brief, uma pequena reunião com todos os professores e alunos rondonistas para resumir e listar todos os compromissos e detalhes. Isto incluí memorizar: 

Dois dias antes viagem, cada Equipe reunirá para fechar as caixas, etiquetar o material de consumo e patrimonial e ler o check list (lista endereços, telefone de emergência, caixa primeiro socorros, medicamentos de uso individual, quantia em dinheiro, celulares, recomendações do Manual do rondonista e do professor, responsabilidades de cada um com material patrimonial, elaboração de relatórios, atenção  durante período alojamento militares, alimentação, etc. 
DESEJO DE BOA VIAGEM E GRANDE OPERAÇAO
Desejando à todos, sucesso, que cada um faça sua parte, mantendo o fiel compromisso estabelecido, mantendo a equipe unida e coesa, lembrando sempre que o Projeto Rondon é um presente do orçamento público, oneroso, mas totalmente bem planejado pelo MD e capacitado pela nossa IES.

Que possamos continuar trabalhando pela excelência de nossa universidade, de nosso compromisso, de nossa integridade, de nossa moral e nossa fé num país melhor.

BOA SORTE
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